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RESUMO 

 

Foi realizado um estudo em canteiros de obras de um condomínio residencial na 

cidade de Currais Novos, no interior do Rio Grande do Norte, em que foi analisado 

como as obras se comportam levando em consideração às diretrizes que contemplam 

a NR 18, e os conceitos básicos referentes a higiene, saúde e segurança do trabalho. 

Inicialmente foi feito uma revisão bibliográfica, visando a formação do embasamento 

teórico sobre o referido tema. Em seguida, foram realizadas visitas aos canteiros de 

obras, com a aplicação de listas de verificações e questionário individual, todos 

baseados na NR18. Foi possível a obtenção dos resultados a respeito do 

desenvolvimento das obras, bem como o perfil do empregado que está atuando na 

determinada região. Observou-se através de gráficos e figuras de fácil entendimento, 

que, de fato, a preocupação com a higiene, saúde e segurança do trabalho, sobretudo 

a regulamentação desses conceitos, é negligenciada pelos canteiros de obras 

analisados. Das seis obras que foram estudadas, apenas duas atingiram metade dos 

itens das listas de verificações em acordo com às NR’s, sendo elas a obra 4 com 50% 

e a obra 6 com 62%. As outras quatro obras apresentaram porcentagens de 

aprovação relativamente baixas, sendo a obra 1 e a 5 com 25%, a obra 2 com 27%, e 

a obra 3 com 31%. Além disso, no que se refere ao perfil do trabalhador que está 

atuando nessa determinada área, comprovou-se, através do questionário individual, 

que por mais que 100% dos entrevistados acreditarem que as medidas de segurança 

do trabalho em canteiros de obras são de fundamental importância, apenas 50% deles 

já tiveram contato com a NR 18 e, fazem uso regular dos EPI’s. Com isso, foi possível 

entender que os canteiros de obras presentes no condomínio residencial, apresentam 

deficiências com a adequação dos tópicos estudados, como também, pontos críticos 

de segurança que podem gerar riscos às pessoas envolvidas. 

 

 

Palavras-chave: Condomínio Residencial, NR 18, Saúde e Higiene, Canteiro de 

Obras 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 A construção civil como grande geradora de empregos no Brasil e no mundo, 

está diretamente ligada ao desenvolvimento humano e as atividades que promovem 

o crescimento da sociedade no âmbito profissional e pessoal. Segundo a Câmara 

Brasileira da Indústria da Construção (2022), o Produto Interno Bruto (PIB) da 

construção fechou o ano de 2022 com um crescimento de 9,7%, sendo essa a maior 

taxa em 11 anos. 

 Tendo em vista a importância desse ramo industrial nos contextos sociais e 

econômicos, a garantia do controle de qualidade e proteção à vida, se torna 

imprescindível, quando se leva em consideração o grande número de pessoas 

envolvidas direta e indiretamente à indústria em questão. Entende-se também que, a 

rápida absorção da mão de obra, em grande parte das vezes sem experiência na área, 

as instalações de caráter temporário, terceirização de serviços, dentre outros fatores 

são, de fato, grandes potencializadores de geração de acidentes. Segundo dados de 

uma pesquisa realizada pela Comissão de Política de Relações Trabalhistas (2022), 

a respeito da busca por mão de obra qualificada, constatou algumas dificuldades na 

contratação de trabalhadores para o setor da construção civil. Ainda de acordo com o 

estudo, cerca de 90% das empresas brasileiras encontram algum tipo de dificuldade 

na contratação da mão de obra qualificada. Esses dados refletem diretamente nas 

condições de saúde e segurança do trabalho, tendo em vista que os critérios de 

contratação serão menos rigorosos e cada vez mais trabalhadores sem as devidas 

instruções, adentram às construções civis. 

 A partir disso, se torna necessário o interesse na discussão do tema, com o 

intuito de aprofundar os conhecimentos e, também, os investimentos na área de saúde 

e segurança do trabalho, buscando instruir e readequar técnicas trabalhistas, a fim de 

obter um resultado satisfatório entre o empregado e o empregador. Para isso, foram 

desenvolvidos documentos capazes de guiar com exatidão a maneira correta e segura 

de se executar uma determinada atividade, prezando, sobretudo, à segurança em 

defesa da vida. A NR’s, ou Normas Regulamentadoras, são caracterizadas como 

obrigações, direitos e deveres, que necessitam de cumprimento por parte dos 

empregadores e empregados, visando a garantia de um trabalho seguro e sadio, 

como também, a prevenção de problemas de saúde e acidentes de trabalho (GOV, 

2020). 
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 A construção deste trabalho contará com o embasamento teórico a partir dos 

conceitos que regem a NR 18, que foi aprovada no ano de 1978, e com a última 

atualização no ano de 2022, juntamente com outras NR’s através da portaria GM nº 

3124, formando as diretrizes que são seguidas para o controle e prevenção de 

processos nos ambientes de trabalho da indústria da construção civil. A partir disso, 

em um ambiente real de execução de obras, será comparado e analisado as 

atividades e serviços que estão sendo executadas em um condomínio residencial na 

cidade de Currais Novos/RN, de forma a averiguar as diretrizes da NR 18, com o 

trabalho feito in-loco. 
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2. OBJETIVOS 

 

Aprofundar os conhecimentos acerca da segurança do trabalho na construção 

civil, tomando como base às Normas Regulamentadoras, em especial a NR 18, 

trazendo os conceitos para um ambiente prático de execução, sendo esse um 

condomínio residencial na cidade de Currais Novos/RN, a fim de analisar e avaliar os 

canteiros de obras residenciais, levando em consideração as condições de segurança, 

saúde e higiene. 

  

2.1 Objetivos Gerais 

 

 Analisar e avaliar canteiros de obras residenciais em um condomínio fechado 

na cidade de Currais Novos/RN, levando em consideração, principalmente, as 

condições de segurança do trabalho e higiene nos canteiros de obras. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

• Verificar e comparar a aplicação da Norma Regulamentadora NR n.º 18 – 

Condições de Segurança e Saúde no Trabalho na Indústria da Construção, nos 

canteiros de obras visitados; 

• Aprofundar os conhecimentos em torno de Saúde, Higiene e Segurança do 

trabalho nos canteiros de obras; 

• Identificar etapas ou atividades que não estão de acordo com a NR nº. 18, gerando 

pontos críticos relacionados à segurança do trabalho; 

• Definir o perfil dos empregados, seus conhecimentos acerca de normas 

regulamentadoras e o papel das empresas contratantes a respeito do tema. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 Contexto Histórico 

 

 É de conhecimento da sociedade atual que os conceitos a respeito das 

condições de trabalho, saúde e segurança dos trabalhadores, nem sempre tiveram 

relevância ou embasamento teórico suficiente para se tornarem parte de uma indústria 

produtiva, independentemente do seu ramo de atuação. É fato que acidentes, 

incapacitações, traumas ou até mesmo trabalhadores que perderam a vida, serviram 

de ponto de partida para que fossem desenvolvidos novas técnicas e tecnologias, bem 

como novos processos ou modos de trabalho, com o intuito de entender as causas 

das ocorrências e evitar a repetição, gerando assim, uma melhor qualidade de vida 

para todos os envolvidas nos ambientes de trabalho.  

Como datas importantes e emblemáticas a respeito dos primeiros passos e 

avanços nos conhecimentos que giram em torno da segurança do trabalho, pode-se 

citar, como primeiro, o ano de 1802, que foi criada a “Lei da Saúde e Moral dos 

Aprendizes” na Inglaterra, a qual determinava o limite de 12 diárias de trabalho, como 

também a obrigatoriedade de ventilação no ambiente. Na Alemanha e Suíça, nos anos 

de 1869 e 1877, respectivamente, foram formatizadas leis que tornavam os 

empregadores responsáveis por ocasionais lesões ocupacionais. No ano de 1910, na 

construção da estrada de ferro Madeira-Marmoré, Oswaldo Cruz realizou estudos a 

respeito de doenças infecciosas em ambientes de trabalho, tendo como exemplo a 

malária, que incapacitava trabalhadores, levando muitos a morte. Já no ano de 1918, 

no Brasil, o presidente Wenceslau Braz Gomes, criou através do decreto nº 3550, o 

Departamento Nacional do Trabalho, visando a regularização e organização do 

trabalho. (FERREIRA; PEIXOTO, 2012) 

As datas supracitadas são alguns exemplos que mostram que o tema foi se 

desenvolvendo com o passar dos anos, em um contexto mundial. Com o avanço da 

tecnologia e da medicina, os estudos formatizados são testados e aplicados nos 

ambientes de trabalho, visando a qualidade e o bem estar, no que se refere a saúde, 

higiene e segurança do trabalho, para os empregados e empregadores. 

 

3.2 Segurança do Trabalho no Brasil 
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 Em contextos nacionais, o desenvolvimento das ideias relacionadas a saúde e 

segurança do trabalho, foram tomando espaço e se tornando parte da vida dos 

brasileiros por volta de 1930, época essa em que a Revolução Industrial mudou por 

completo os costumes, modos de produção e de trabalho, levando a sociedade a 

outros níveis de desenvolvimento. Nesse período, conhecido também como o período 

da Industrialização, o presidente da época Getúlio Vargas, iniciou a formalização das 

leis trabalhistas individuais e coletivas, regulando assim os planos de benefícios da 

Previdência Social, com a inclusão de vítimas de acidentes do trabalho (BEZERRA, 

2019).  

No Brasil, algumas datas que caracterizam a crescente e o desenvolvimento 

do tema podem ser citadas, como por exemplo o ano de 1919, em que foi criada a Lei 

de Acidentes do Trabalho, o ano de 1930 em que foi fundado o Ministério do Trabalho, 

Indústria e Comércio, a qual é conhecida hoje como a atual Secretaria do Trabalho, 

pode-se citar, também, o ano de 1966 em que foi criado o Fundacentro, instituição que 

objetiva os estudos e pesquisas relacionadas à saúde e segurança do trabalho, e o 

ano de 1978 em que as Normas Regulamentadoras foram criadas, as quais são 

usadas até hoje e norteiam diversos ambientes e atividades, visando o bem estar dos 

trabalhadores no que se refere a saúde e segurança do trabalho (BEZERRA, 2019). 

Com os estudos se aprofundando cada vez mais, discussões sobre a aplicação 

dos conceitos de ergonomia no ambiente de trabalho, e a preocupação com a 

condição de vida do trabalhador, surge a necessidade não só de desenvolver as 

normas que regulamentavam às condições de saúde e segurança do trabalho nos 

ambientes, mas também de garantir que a sua aplicação fosse de fato averiguada. A 

partir disso, no ano de 1985, mais precisamente no dia 27 de novembro, é criada, 

oficialmente, a profissão de Técnico em Segurança do Trabalho, definida no Art. 2º da 

Lei nº 7410, que obteve a sua regulamentação posteriormente em 9 de abril de 1986 

com a Lei 7410/1985 (BEZERRA, 2019). 

 

3.3 Acidente e Doença do Trabalho 

 

 Não há dúvidas que o tema segurança do trabalho, é de fundamental 

importância no cotidiano, tendo em vista sua parcela de impacto quando se há 

ocorrências a respeito disso. Segundo dados do MPU (2022), entre os anos de 2012 

a 2022, 22.954 pessoas morreram em acidentes do trabalho no Brasil, obtendo, 
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também, o número de 6,2 milhões de comunicações de acidentes do trabalho. Ferreira 

e Peixoto (2012), definem o acidente do trabalho como sendo uma ocorrência gerada 

pelo exercício de uma atividade à serviço da empresa, por um trabalhador empregado, 

ocasionando lesão corporal, ou perturbação funcional que cause a morte, perda de 

redução temporária ou permanente da capacidade de execução do trabalho. Entende-

se também, para este mesmo contexto, que a doença profissional e a doença do 

trabalho, são consideradas entidades mórbidas de acidentes de trabalho. A doença 

profissional, surge através do exercício do trabalho que seja ligado à determinada 

atividade. Já a doença do trabalho, é adquirida levando em consideração 

determinadas condições específicas em que a atividade esteja sendo realizada. 

 Como citado anteriormente, no âmbito do conceito legal, é considerado 

acidente de trabalho, uma ocorrência que pode ser esperada ou inesperada, mas que 

de alguma forma interrompa a realização de uma atividade, trazendo para todos os 

envolvidos no ambiente em questão, consequências que podem ser de danos 

materiais, perda de tempo, ou lesões físicas. Quando se trata de um conceito 

profissional prevencionista, por mais que não haja lesões em uma ocorrência, às 

análises do acidente de trabalho gerarão medidas mitigadoras com o intuito de 

impedir, de fato, uma nova ocasionalidade que gere lesões.  

Se comparado os dois conceitos, Ferreira e Peixoto (2012), apontam que a 

principal diferença entre o conceito legal e o prevencionista, é de que em quanto o 

conceito legal julgue necessário a presença de uma lesão física para que seja 

considerado um acidente de trabalho, o conceito prevencionista também leva em 

consideração, além das lesões, a perda de tempo e materiais. 

 

3.3.1 Tipos de Acidente de Trabalho 

 

 O acidente de trabalho, em suas definições, pode ser subclassificado em três 

tipos diferentes. Segundo Ferreira e Peixoto (2012), o acidente típico é a primeira 

subclassificação, sendo esta, definida como um acidente que ocorre no local e no 

momento do trabalho, sendo considerada, também, como um acontecimento súbito, 

e ocasional. O acidente típico, por sua vez, causa ao trabalhador a incapacidade 

momentânea ou permanente da realização do trabalho. A segunda subclassificação, 

ainda de acordo com o autor supracitado, é o acidente de trajeto. Este, como o próprio 

nome sugere, é o acidente sofrido pelo trabalhador no caminho de deslocamento da 
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sua residência para o local de trabalho, ou vice-versa. Independentemente de qual 

meio de transporte esteja sendo usado, a classificação de acidente de trajeto só não 

seria corretamente aplicada, se por algum motivo, particular ou não, o trabalhador 

desviar-se da trajetória convencional.  

 Dentre os conceitos a respeito dos tipos de acidentes de trabalho, bem como 

as suas subdivisões, pode-se destacar, também, as doenças ocupacionais que são 

geradas através do ato de trabalhar, podendo ser divididas em doenças profissionais 

e doenças do trabalho. 

 

3.3.2 Doenças Profissionais  

 

 As doenças profissionais se desenvolvem nos trabalhadores a partir da 

exposição ou contato direto a agentes físicos, químicos, ergonômicos e biológicos. 

Como exemplos clássicos de tipos de doenças profissionais, pode-se citar as lesões 

por esforços repetitivos em longos períodos de tempo que causam infamações 

musculares, perda auditiva gerada por exposição do trabalhador a ruídos, e doenças 

respiratórias como sendo a bissinose, siderose, abestose e saturnismo (Ferreira e 

Peixoto, 2012).  

 

3.3.3 Doença do Trabalho 

 

 A doença do trabalho, por sua vez, necessita da comprovação do nexo causal 

que prove a ligação direta da doença em questão com a realização do trabalho. 

Contudo, esse tipo de doença é gerado levando em consideração condições 

inadequadas das atividades trabalhistas. As mais comuns são alergias respiratórias, 

quadros de estresse e fadiga por parte dos trabalhadores, como também dores físicas 

ou intoxicações profissionais agudas (Ferreira e Peixoto, 2012). 

 

3.3.4 Comunicação de Acidente de Trabalho 

 

 Como visto anteriormente, existem as divisões técnicas referentes aos 

diferentes tipos de acidentes de trabalho, bem como às doenças do trabalho. A partir 

disso, através do decreto nº 2172 do ano de 1997, foi determinado a necessidade da 

empresa em que o trabalhador é empregado, em que haja uma ocasionalidade de um 
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acidente de trabalho, comunicar à Previdência Social. A CAT (Comunicação de 

Acidente de Trabalho), é um documento indispensável para o trabalhador que venha 

a sofrer algum tipo de acidente de trabalho ou doença ocupacional ou profissional. A 

sua principal finalidade é garantir que, através da constatação dos fatos, o trabalhador 

possa receber os seus devidos direitos trabalhistas e previdenciários por parte da 

empresa contratante (Arraes e Centeno Advocacia, 2022). Em outras palavras, a CAT 

é um documento que garante a segurança profissional do empregado, levando em 

consideração os riscos os quais ele esteja exposto, sendo essa, também, uma das 

maiores provas de que o acidente de trabalho realmente aconteceu.  

Segundo dados do MPU (2022), no ano de 2012 a 2022, foram registradas junto 

à Previdência 6,2 milhões de comunicações de acidentes de trabalho. Vale salientar 

que a não comunicação da ocorrência até o primeiro dia útil seguinte, pode ocasionar 

pena de multa aos responsáveis (Ferreira e Peixoto, 2012). 

 

3.4 Problemas Gerados por Acidente ou Doença do Trabalho 

 

 Os problemas gerados por acidentes do trabalho prejudicam, no âmbito geral, 

todas as pessoas envolvidas. Essas ocorrências afetam o indivíduo fisicamente, 

causando lesões, incapacidades, afastamentos, diminuição ou até perda de salário. A 

empresa contratante, por sua vez, também enfrenta dificuldades quando se trata de 

tempo perdido, baixa produção, danos a máquinas, materiais e equipamentos, sem 

contar no custo com primeiros socorros e busca por outro profissional substituto. 

Dados da Organização Mundial do Trabalho (OIT), colocam o Brasil na quarta posição, 

quando o assunto é quantidade de acidentes de trabalho. Isso mostra que às 

ocorrências envolvendo os colaboradores e empregadores são comuns no dia a dia 

dos brasileiros.  

 Como toda ação tem a sua consequência, para às ocasionalidades de 

acidentes de trabalho não seria diferente. A depender do contexto em que a atividade 

está sendo executada, qual o tipo de maquinário, ou a gravidade da ocorrência, os 

resultados podem variar entre uma assistência médica com especialidade no caso, a 

nação como um todo que vive as consequências relacionadas a acúmulos de 

encargos assumidos pela Previdência Social, refletindo diretamente na economia do 

país,  prejuízos físicos do colaborador que sofreu o acidente, podendo ser temporário 

ou permanente, ou em casos mais severos, o óbito do colaborador.  
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Como foi supracitado no tópico 3.3 do presente trabalho que trouxe definições 

a respeito de acidente e doença do trabalho, o MPU (2022), registrou entre os anos 

de 2012 a 2022, 22.954 mortes provindas de acidentes de trabalho. Atualmente, o 

Brasil encontra-se na segunda posição no G20 dos países com mais mortalidade em 

acidentes de trabalho (BASÍLIO, 2021). Números consideravelmente altos, que geram 

preocupação da sociedade, principalmente, quando se tem a ideia de que grande 

parte disso ocorre por falta de prevenção, cuidados ou usos de equipamentos de 

segurança que preservam e protegem a vida. 

  

3.5 Riscos e Perigos 

 

 Entender às definições dos termos que caracterizam determinado tema, é de 

grande importância para inteiração do conteúdo e a formação do senso crítico dos 

leitores e pesquisadores. No presente tópico será possível entender às diferenças 

entre riscos e perigos nos ambientes de trabalho, como também, as suas subdivisões 

que vão desde os riscos ambientais até os riscos ergonômicos.  

 O Sistema ESO (2021), caracteriza o risco como sendo a possibilidade de uma 

ocorrência em âmbitos prejudiciais de um acidente, sendo este provindo da exposição 

a qual determinada pessoa é submetida. Basicamente, o risco é a chance de uma 

lesão ou até mesmo morte. Como exemplo, pode-se citar a perda de membros, 

problemas respiratórios ou qualquer lesão física ocasionada devido às condições de 

trabalho.  Em contrapartida, o perigo, por sua vez, segundo o Sistema ESO (2021), se 

refere às situações em que podem causar danos, lesões ou morte. Basicamente, o 

perigo se enquadra na situação a qual determinado trabalhador é submetido que 

ofereça riscos à sua própria saúde. Em outras palavras o risco está diretamente ligado 

ao perigo, tendo em vista que ele depende da própria exposição ao perigo. 

 Como medidas de controle para redução de riscos, pode-se citar a eliminação, 

de fato, do risco ou a redução do mesmo. A Occupacional Health and Safety 

Assessments Series (OHSAS), é uma norma de Sistema de Gestão de Segurança e 

Saúde Ocupacional, que tem como intuito a organização do ambiente de trabalho, 

bem como às suas condições de saúde e segurança. Essa norma lista uma ordem de 

passos para que seja feita a mitigação dos riscos e perigos, sendo ela: eliminação, 

substituição, controle de engenharia, sinalização, e o uso de EPI’s. 
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3.5.1 Riscos Profissionais 

 

 Entende-se como riscos ambientais, todos os fatores que envolvem um 

ambiente de trabalho que podem gerar a oportunidade de ocasionar um acidente. 

Esses fatores podem ser exemplificados como os próprios trabalhadores, 

maquinários, equipamentos e ferramentas, processos específicos, dentre outros, que 

podem colocar um trabalhador em sua função de empregado, em situação de danos 

à sua saúde ou integridade física. Segundo Másculo (2011), as ocasiões que são 

consideradas riscos ambientais e que de fato podem gerar ocorrências, são, em sua 

grande parte, etapas fundamentais para a execução do trabalho ou da tecnologia 

aplicada para aquela atividade, e por isso não podem ser excluídas. Isso engrandece 

a importância de se estudar as atividades, analisar e observar as ações para que seja 

possível minimizar os problemas relacionados a isso. 

 Segundo UFSC (2022), os riscos ambientais são subdivididos em riscos de 

agentes físicos (relacionados a ruídos, pressões anormais, vibrações, temperaturas 

extremas, radiações, etc.), riscos de agentes químicos (relacionados a poeiras, 

névoas, neblinas, ou vapores que podem ser ingeridos através das vias respiratórias), 

e riscos de agentes biológicos (relacionados a bactérias, fungos, parasitas e dentre 

outros). 

  

3.5.2 Riscos Físicos 

 

 Com citado anteriormente, a categoria de riscos físicos está relacionada a 

ruídos, vibrações, pressões anormais, temperaturas extremas ou radiações. Os ruídos 

são caracterizados como um fenômeno físico vibratório que pode ser provindo da 

acústica industrial ou ambiental, tornando-se, para o auditor, um som indesejado. É 

conhecido que esse tipo de poluição sonora em ambientes de trabalho, acarreta 

diversos impedimentos para os empregados, gerando problemas de saúde e 

qualidade de vida (Aven Engenharia, 2022). As vibrações, como riscos físicos, podem 

ser caracterizadas como movimentos oscilatórios ocasionados por funcionamentos 

alternados de uma máquina ou equipamento em um ambiente de trabalho. Esse tipo 

de risco físico pode gerar ao trabalhador, distúrbios e síndromes, labirintite, perda 

auditiva e dentre outros (SESI, 2008).  
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As pressões anormais estão relacionadas a níveis que podem estar abaixo ou 

acima da pressão atmosférica. Para baixas pressões, pode-se citar como exemplo o 

trabalho realizado em grandes altitudes. E, para altas pressões, as atividades 

realizadas acima da pressão atmosférica normal, tendo como exemplo trabalhos em 

máquinas de escavação ou em tubulações de ar comprimido. Ambas às situações 

podem causar a ruptura do tímpano devido a diferença de temperatura, ou até mesmo 

a morte, se houver a liberação de nitrogênio nos tecidos e vasos sanguíneos (Fio 

Cruz, 2022).  

As temperaturas extremas podem ser relacionadas ao calor quente ou ao calor 

frio. Em se tratando de altas temperaturas ou calor quente, os problemas aos 

trabalhadores podem ser a desidratação, erupção da pele, fadiga física, insolação, e 

problemas cardiocirculatórios. Já para baixas temperaturas ou calor frio, feridas, 

rachaduras e necrose na pele, agravamento de doenças reumáticas, e doenças nas 

vias respiratórias, podem ser citados como exemplos de problemas à saúde dos 

trabalhadores (Fio Cruz, 2022).  

A radiação, por sua vez, como risco físico, está relacionada a grupos de energia 

que são transmitidas através de ondas eletromagnéticas. Para os trabalhadores, 

diversos problemas de saúde podem ser desenvolvidos se houver a absorção esse 

tipo de energia pelo seu organismo. A radiação é dividida em ionizante e não ionizante 

(Fio Cruz, 2022).  

 

3.5.3 Riscos Químicos 

 

 Os riscos químicos em ambientes de trabalho, também geram problemas à 

saúde dos trabalhadores em ambientes industriais. Como supracitado no tópico 3.5.1, 

os riscos químicos estão relacionados a poeiras, névoas, neblinas, ou vapores que 

podem ser ingeridos através das vias respiratórias. Segundo SESI (2008), os agentes 

químicos podem provocar alterações no organismo se entrarem em contato com o ser 

humano. Esse contato, pode ser através da pele ou pelas vias respiratórias, por 

inalação de fungos, poeiras, gases ou vapores. 

 

3.5.4 Riscos Biológicos 
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 Os riscos biológicos estão relacionados diretamente com organismos vivos. Às 

bactérias, fungos, vírus, helmintos e protozoários, podem ser citados como exemplos 

de organismos vivos que se enquadram como riscos biológicos, pela sua capacidade 

de ocasionar doenças aos seres humanos. Esses organismos podem penetrar no 

corpo humano através de via cutânea, respiratória ou digestiva, gerando diversos tipos 

de infecções. Ambientes como hospitais, ambulatórios e locais de despejo de lixo, 

podem facilitar a contaminação de uma pessoa com algum desses organismos (SESI, 

2008).   

  

3.5.5 Riscos Ergonômicos 

 

 Além dos riscos físicos, químicos e biológicos anteriormente citados, destaca-

se, também, os conceitos e definições a respeito dos riscos ergonômicos que são 

dirigidos pela NR 17. Segundo o SESI (2008), os riscos ergonômicos se caracterizam 

como às condições dos locais de trabalho relacionadas às condições físicas e 

psicológicas de cada trabalhador. Em contextos de cronograma de produção, 

processos de trabalho, jornada diária, dentre outras coisas, às características físicas 

e psicológicas de cada trabalhador e, também, a sua rotina de atividades 

biomecânicas, precisam ser avaliadas, afim de evitar problemas de saúde e bem estar 

do colaborador, que, para este caso, podem variar de fadiga muscular, dores na coluna 

ou o próprio estresse. Destaca-se a importância do cuidado com às características 

físicas de cada ambiente, tendo em vista que fatores como a temperatura, excesso de 

poeira, condições espaciais e dinâmica das atividades, influenciam diretamente para 

esse tipo de risco.  

  

3.5.6 Riscos de Acidentes 

 

A partir disso, pode-se destacar o último tipo de risco exemplificado nesse 

estudo. Os riscos de acidentes são caracterizados como situações adversas que 

decorrem de atividades realizadas em ambientes de trabalho. A disposição física dos 

locais e sua organização, utilização de maquinários, ferramentas, e os métodos e 

práticas utilizados pelos trabalhadores, podem ser citados como possíveis pontos de 

partida para a geração de riscos de acidentes (SESI, 2008). 
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3.6 Meio Ambiente e Condições de Trabalho na Indústria da Construção Civil  
 

 A construção do presente trabalho visa, primordialmente, o estudo e o 

aprofundamento dos conceitos e definições acerca do tema saúde e segurança do 

trabalho. Até o presente momento, foram mostradas algumas definições importantes 

que dão o embasamento necessário para que seja possível o desenvolvimento dos 

objetivos e construção em si do trabalho. A partir de agora, será apresentado os 

conceitos de saúde e segurança do trabalho para o âmbito da construção civil, os 

quais servirão de norte para guiar as pesquisas e análises para a obtenção dos 

resultados.  

 Como base de pesquisa, serão usadas às NR’s (Normas Regulamentadoras), 

que, segundo BRASIL (2023), se caracterizam como disposições complementares ao 

capítulo V, referente a Segurança e Medicina do Trabalho da Consolidação das Leis 

do Trabalho, redigidas pela Lei nº 6514 de 22 de dezembro do ano de 1977. Essas 

normas consistem em direitos, deveres e obrigações, que necessitam do cumprimento 

por parte dos empregados e empregadores, visando a garantia de um trabalha sadio 

e seguro, prevenindo, também, acidentes, ocorrências e doenças do trabalho. 

 A NR 18, que dispõe das Condições de Segurança e Saúde no Trabalho na 

Indústria da Construção Civil, foi aprovada pela Portaria MTb n.º 3214, em junho no 

ano de 1978. A atualização que será usada na presente pesquisa será a da Portaria 

SEPRT n.º 3733 de 10 de fevereiro de 2020. Esta NR, é direcionada, especificamente, 

para a indústria da construção civil, em que se encontra diretrizes que regem, por 

exemplo, áreas de vivência, instalações elétricas e sanitárias, etapas de obras, 

medidas de proteção contra queda de altura, escadas e rampas, máquinas e 

equipamentos, sinalização, capacitação e dentre outros fatores. A NR 6, também é 

utilizada como base de estudos para às indústrias da construção civil, visto que trata 

dos Equipamentos de Proteção Individual, que são primordiais para a obtenção da 

qualidade da saúde e segurança do trabalho. A NR 24 que trata das Condições 

Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho, e a NR 12 da Segurança no Trabalho 

em Máquinas e Equipamentos, são usadas, também, como embasamento teórico. 

 

3.6.1 Locais de Convivência em Canteiros de Obras 
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 Segundo a NR 18, as áreas de vivência abrangem as instalações sanitárias, 

vestiários, locais para refeição e alojamento (para o caso de trabalhador que 

necessite). Entende-se, que essas áreas devem ser projetadas, visando às condições 

mínimas de higiene, segurança e conforto para os usuários. A NR 18, também ressalta 

no tópico 18.5.2, que as instalações das áreas de vivência, devem atender, no que for 

possível, as premissas da NR 24, citada anteriormente, que são a respeito das 

Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho (NR 18, 2022). 

 Segundo o Portal da Construção Fácil (2018), as instalações provisórias que 

contemplam os canteiros de obras de construções civis, estão diretamente ligados ao 

abastecimento disponível para a obra. Quando o ambiente é adequado aos 

trabalhadores e suas necessidades, os serviços serão melhores executados.  

 

3.6.2 Instalações Sanitárias 

 

 A NR 18, no tópico 18.5.3, ressalta que as instalações sanitárias em canteiros 

de obras devem possuir, em sua constituição, lavatório, bacia sanitária sifonada com 

assento e tampo e mictório. A proporção para esse tipo de área de vivência deve ser 

de 1 (um) conjunto para cada grupo de 20 (vinte) trabalhadores. O chuveiro precisa 

respeitar a proporção de 1 (um) para 10 (dez) trabalhadores (NR 18, 2022). Como 

citado no tópico anterior, as instalações sanitárias são regidas, também, pela NR 24, 

que mostra as diversas diretrizes a respeito das instalações sanitárias. No tópico 

24.2.3, a NR destaca a obrigatoriedade de as instalações sanitárias possuírem piso e 

parede revestidos com material impermeável e lavável, possuir peças sanitárias 

integradas, recipientes para descarte de materiais usados, serem mantidas em 

condições de saúde e higiene e dentre outros fatores (NR 24, 2022). 

 

3.6.3 Locais de Armazenagem de Materiais 

 

 Nas áreas de convivência destinadas a armazenagem de materiais, a NR 18, 

destaca a importância de os materiais serem estocados de modo a não ocasionar 

nenhum tipo de risco ou acidente aos colaboradores. A armazenagem, não deve, de 

maneira alguma, prejudicar a circulação de trabalhadores, ou o acesso a 

determinados equipamentos, sendo também necessária a atenção para que não 

obstrua as portas e saídas de emergência dos locais de trabalho. É importante 
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salientar, também, a importância dos locais de armazenagem e estocagem de 

materiais, estarem sobre piso nivelado, seco e estável (NR 18, 2022). 

 

3.6.4 Escadas e Rampas 

 

 No que se refere as escadas em rampas em canteiros de obras, a NR 18 

também ressalta todas as instruções visando a segurança do trabalho. No tópico 

18.8.1, as recomendações dizem que se faz obrigatório a instalação de escada ou 

rampa para a transposição de pisos que tenha um desnível superior a 0,40m. Outro 

tópico importante a respeito das escadas, rampas e passarelas é o 18.8.4, que 

enaltece a importância do dimensionamento e construção de escadas, respeitar, de 

fato, as cargas e utilizações as quais forem submetidas (NR 18, 2022).  

 A NR 18 também fala das escadas de mão que são bastante utilizadas em 

canteiros de obras. Sabe-se, que em grande parte das vezes, essas escadas são 

fabricadas manualmente de maneira improvisada pelos próprios trabalhadores das 

obras, e geram grandes riscos com a sua utilização. Sobre essas escadas a NR 18, 

deixa claro que o seu uso deve se limitar a serviços de pequeno porte e não devem 

ultrapassar em 1 (um) metro o piso superior, sendo necessário, também, o apoio em 

piso resistente. Os riscos de acidentes também são diminuídos quando não utilizadas 

perto de aberturas de portas ou áreas de circulação (NR 18, 2022). 

 

3.6.5 Medidas de Prevenção Contra Queda de Altura 

 

 O tópico 18.9 da NR 18, trata das medidas de prevenção contra quedas de 

altura, que se fazem necessárias, visando o bem comum e a segurança dos 

colaboradores em situações de trabalho em altura. A NR deixa claro que se faz 

obrigatório a instalação de proteção coletiva onde houver risco de queda de 

trabalhadores ou projeções de materiais, sendo essa para cima ou para baixo, em 

todo o entorno da obra. É necessário, também, a contratação de profissional habilitado 

capaz de regularizar todos os processos de prevenção contra queda de altura. Outros 

fatores como instalação de guarda-corpo e utilização de telas para fechamento de 

aberturas provisórias, podem servir de exemplo de medidas mitigadores para esse 

tipo de ocorrência (NR 18, 2022). 
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3.6.5 Andaimes 

 

 Os andaimes são caracterizados pela NBR 6469, como plataformas que são 

utilizadas em trabalhos que haja diferença de altura, e não possam ser executadas de 

forma segura, a partir do piso. Essas plataformas se fazem necessárias para a 

realização de atividades em altura. Em canteiros de obras, serviços como reformas, 

demolições, limpeza e pintura, são exemplos de atividades que utilizam os andaimes 

como ferramenta essencial (NBR 6469, 1990).  

 A NR 18, conceitua os andaimes e regulamenta a sua utilização e montagem 

de modo a oferecer condições de saúde e segurança para os usuários. O tópico 

18.12.1, ressalta diretrizes, como por exemplo a contratação de profissionais 

legalmente capacitados para a montagem e projeção de andaimes, a contratação de 

empresas fabricantes que estejam registradas no respectivo conselho de classe, a 

importância de os andaimes estarem acompanhados de manuais de instrução e 

possuir sistema de proteção contra quedas.   

 Segundo dados da Agência FIEP (2017), no Brasil 40% dos acidentes de 

trabalho estão relacionados a quedas de alturas, que se enquadram perfeitamente na 

utilização de andaimes em canteiros de obras e ressaltam, ainda mais, que as 

medidas de segurança precisam ser conhecidas e respeitadas.  

 

3.6.6 Tapumes  

 

 O tapume pode ser definido como uma vedação utilizada para separar o terreno 

do espaço público. A NR 18, destaca no tópico 18.16.18, a obrigatoriedade da 

colocação de tapume com altura mínima de 2 m (dois metros), nas ocasiões de obras 

que forem executadas na indústria da construção, objetivando impedir o acesso de 

pessoas que não participam ou possuem o conhecimento necessário a respeito da 

construção civil. Entende-se, por esse motivo, que a utilização do tapume funciona 

diretamente como medida preventiva contra acidentes à população. 

 

3.6.7 Treinamento e Qualificação 

 

  Tendo em vista todos os conceitos e definições a respeito da saúde e 

segurança do trabalho apresentados até aqui, entende-se a necessidade da aplicação 
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na prática do dia a dia, visando o crescimento profissional dos trabalhadores. Para 

isso, é importante que as empresas promovam cursos de treinamento para os 

colaboradores evoluírem os conhecimentos a respeito do tema. 

 

3.7 Riscos Característicos ao Pedreiro em Ambiente de Trabalho 

 

 A presente pesquisa toma como embasamento teórico todos os conceitos a 

respeito do tema saúde e segurança do trabalho, direcionando-os para o ambiente da 

construção civil. Em tópicos anteriores, foram definidos e caracterizados os diferentes 

tipos de riscos que podem gerar ocorrências de acidentes de trabalho para 

trabalhadores. Aqui pode ser citado, exemplos de riscos de acidentes de trabalho, 

direcionados para a indústria da construção civil, mais especificamente ao pedreiro. 

 Segundo dados do Manual de Segurança e Saúde no Trabalho na Indústria da 

Construção Civil, realizada pelo SESI (2008), os riscos que são, de fato, 

característicos ao pedreiro em canteiros de obras são o ruído (provindo de máquinas, 

furadeiras, serras circulares e outros), vibração (característica em atividades de 

compactação de solos), radiações não ionizantes (raios ultravioletas), diferenças de 

temperaturas (ocasionadas por intempéries), químicos (provindos de trabalhos com 

cal, cimentou ou gesso), biológicos (em ocasiões de trabalhos em poços ou valas), 

ergonômicos (movimentos repetitivos, esforço intenso, trabalhos em mesma posição 

por longos períodos de tempo), e acidentes (causadas pelo trabalho sem uso de EPI, 

utilização de maquinários sem a devida instrução, instalações provisórias em 

desacordo com a NR, entre outros).  

 

3.8 Equipamento de Proteção Individual 
 

 O equipamento de proteção individual, é indispensável em ambientes de 

trabalho que se espera ter boas condições de saúde e segurança. A NR 06, que trata 

do Equipamento de Proteção Individual – EPI, define-o como todo equipamento de 

uso individual utilizado pelo colaborador, que tenha em sua composição dispositivos 

capazes de proteger o trabalhador contra os riscos ocupacionais que são 

característicos em ambientes de trabalho. A NR 06, no tópico 6.5, traz características 

e responsabilidades da organização a respeito dos EPI’s e o seu uso, como por 

exemplo a obrigatoriedade do fornecimento gratuito ao empregado, EPI adequado ao 
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tipo de atividade, e a promoção de treinamentos e orientações (NR 06, 2022). Já para 

o trabalhador, no tópico 6.6, a NR 06, traz os deveres que devem ser seguidos, sendo 

eles usar o equipamento fornecido pela empresa, utilizar levando em consideração a 

sua finalidade, ter os devidos cuidados com a manutenção do equipamento, e cumprir 

o que foi determinado pela organização (NR 06, 2022).  
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4. METODOLOGIA 

 

4.1 Delimitação do Estudo 

 

Para a construção da pesquisa em questão, algumas etapas foram 

indispensáveis. Como ponto inicial, foi executada uma visita no local das obras, com 

o intuito de conhecer todo o espaço e explorar possíveis elementos de estudo. 

Juntamente com a visita exploratória, todo o acervo bibliográfico referente ao tema de 

saúde e segurança do trabalho necessário para o embasamento da pesquisa, foi 

coletado, como por exemplo artigos, teses, revistas e manuais de órgãos públicos. 

Posteriormente, foram feitas novas visitas objetivando registrar os locais que serviram 

de exemplos para a verificação dos conceitos de saúde e segurança do trabalho e, 

com isso, obter os resultados acerca do tema no referido espaço de estudo. 

 As coletas de dados, foram os registros supracitados, que se dividiram em fotos 

dos locais de estudo, questionário individual presente no apêndice A, e as listas de 

verificações presentes no apêndice B do trabalho em questão. O questionário 

individual foi formulado acerca do tema em questão, e tem como objetivo traçar o perfil 

do trabalhador que está desempenhando o seu papel em cada obra visitada. As listas 

de verificações, foram elaboradas de acordo com as diretrizes da NR 06, NR 10, NR 

12, NR 17, NR 18, NR 24, NR 35 e também alguns conceitos básicos a respeito de 

saúde e segurança do trabalho. Com isso, foi possível entender quais obras estão, ou 

não de acordo com as determinações das normas regulamentadoras.  

Após o recolhimento de todos os dados, foram construídos gráficos de fácil 

entendimento que mostram, de fato, como a indústria da construção civil se comporta 

acerca do tema saúde e segurança do trabalho, na região em questão. 

 

4.3 Caracterização da Área de Estudo 

 

 A pesquisa foi realizada em um condomínio residencial com construções de 

alto padrão na cidade de Currais Novos no interior do Rio Grande do Norte. A cidade 

que atualmente conta com uma população de 45.022 habitantes, situa-se na região 

do Seridó e está a 172 km da capital Natal/RN (IBGE, 2021). Segue abaixo o mapa 

de representação para a caracterização da área de estudo. 
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Mapa 1 - Localização do condomínio residencial na cidade de Currais Novos/RN 

 

Fonte: Adaptado Google Maps (2023) 

   

 Durante as visitas realizadas no condomínio residencial na cidade de Currais 

Novos, foram encontrados 8 canteiros de obras que estavam em andamento e 

execução. Dos 8 canteiros de obras, 6 se mostraram receptivas e não apresentaram 

nenhum tipo de impedimento para a realização dos registros fotográficos, questionário 

aplicado ao trabalhador e averiguação das listas de verificações de cada subtópico 

apresentado nas Normas Regulamentadoras. Os instrumentos utilizados pelo autor 

do presente trabalho, foram o celular para o uso da câmera fotográfica e 

preenchimento das tabelas do questionário e verificações, trena para medição de 

alguns pontos e um caderno para registro de anotações e observações.    

 

 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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O capítulo em questão, trata dos resultados que foram obtidos através da 

pesquisa em obra, levando em consideração, além das anotações pessoais, os dados 

que foram obtidos do questionário e das listas de verificações. O questionário foi 

formulado com 10 perguntas simples, e aplicado a um trabalhador de cada obra 

visitada, que estava desempenhando o seu papel de trabalho no momento da visita. 

O questionário visa entender como os trabalhadores se comportam e os seus 

conhecimentos a respeito das medidas de segurança dentro do canteiro de obras. As 

listas de verificações foram elaboradas tomando como base a NR 06, NR 10, NR 12, 

NR 17, NR 18, NR 24, e NR 35, entendo que alguns tópicos não foram levados em 

consideração para a verificação, devido ao porte das obras encontradas e do número 

de funcionários.  

 Durante as visitas realizadas no condomínio residencial, 8 obras foram alvo das 

pesquisas, porém, em apenas 6 foi possível aplicar o questionário e as listas de 

verificações. Como características primárias identificadas pelo autor, a mão de obra 

atuante é predominantemente masculina e o número de trabalhadores vai de 3 a 12 

por obra.  

Como o número de trabalhadores por obra não ultrapassa 20, não se fez 

necessária a aplicação do PCMAT (Programa de Condições e Meio ambiente de 

Trabalho na Indústria da Construção), portanto, não entrou na análise em questão. 

Ainda assim, entende-se que as obras, independentemente do seu porte, precisam 

respeitar às condições que as normas regulamentadoras definem, e com isso 

preservar a saúde e segurança do trabalho nos canteiros. O gráfico 1 identifica a 

quantidade de funcionários em cada obra visitada. 

 

Gráfico 1 – Número de Trabalhadores por Obra 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 
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5.1 Resultados Obtidos das Listas de Verificações 

 

 As listas de verificações são baseadas na NR 18 e foram separadas de acordo 

com cada categoria. Elas serão apresentadas em ordem de percepção do autor, 

mediante às visitas e levando em consideração a aplicação para determinada 

situação. 

 

5.1.1 Instalações Sanitárias  

 

 O levantamento de dados durante a visita às obras, mostrou que apenas 2 dos 

6 canteiros de obras, apresentavam instalações sanitárias, e que, mesmo assim, não 

respeitavam às diretrizes da NR 18 e da NR 24. Destaca-se alguns dos itens não 

atendidos, como sendo locais adequados para o descarte de papéis usados (item 

24.2.3.d) e o pé direito mínimo de 2,50 m (item 24.9.7.1). Quando foi questionado nas 

demais obras que não apresentavam nenhum tipo de instalações sanitárias, os 

trabalhadores relataram usar terrenos vizinhos que se encontravam sem utilização no 

momento ou outros locais nos fundos dos próprios terrenos das obras ao ar livre. Os 

registros fotográficos nas figuras 1 e 2 são das duas obras que apresentaram algum 

tipo de instalações sanitárias.  

 

Figura 1 – Banheiro improvisado do canteiro de obras 3 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 
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Figura 2 – Banheiro funcional do canteiro de obras 6 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

Durante a verificação dos tópicos relacionados às instalações sanitárias, foi 

possível perceber que em nenhuma dos 6 canteiros de obras visitados foi encontrado 

lavatórios, mictórios ou chuveiros para os trabalhadores, como diz respeito o tópico 

18.5.3 da NR 18. Ao fazer alguns questionamentos, os trabalhadores revelaram usar 

o reservatório de água destinada à produção do material construtivo como local para 

se lavarem.  

 

5.1.2 Instalações Elétricas 

 

 Ao visitar os canteiros de obras, não foram verificadas nenhum tipo de 

execução de atividades que envolvessem instalações elétricas em si, contudo, foram 

registradas situações de instalações em total desacordo com a norma, possuindo 

partes condutoras de eletricidade à mostra e obstruindo a passagem de pessoas em 

alguns momentos. Destaca-se alguns tópicos da NR 18 que não foram seguidos, 

como o 18.6.2, que trata das instalações elétricas temporárias precisarem de ser 

executadas de acordo com o projeto feito por profissional qualificado, o item 18.6.4 

que deixa claro a proibição de partes vivas à mostra e expostas e o 18.6.5.a que fala 

que os condutores elétricos não podem obstruir a passagem de pessoas e materiais. 
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Foi possível perceber que nos canteiros de obras 1, 2, 3 e 5 as instalações eram 

formadas, muitas vezes, de ramificações e emendas e não apresentavam proteção 

mecânica.  

A figura 3 apresenta alguns registros fotográficos feitos pelo autor, que 

comprovam instalações elétricas temporárias em desacordo com os itens da norma. 

  
Figura 3 – Instalações Elétricas presentes nos canteiros de obras 2, 3 e 5 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 
 

Os canteiros de obras 4 e 6, no âmbito de instalações elétricas, apresentaram 

o maior número de itens em conformidade com a NR 18. Segue abaixo registro 

fotográficos que mostram os quadros de distribuição elétrica em locais apropriados, 

contendo sinalização de perigo, condutores com proteção mecânica e a presença do 

DR (Diferencial Residual), para medidas de segurança (NR 18, 2022). 
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Figura 4 – Instalações Elétricas presentes nos canteiros de obras 4 e 6 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

5.1.3 Vestiário  

 

 Para a construção do tópico em questão, foram utilizadas as diretrizes da NR 

18 e da NR 24. Durante as verificações, foi constatado que em nenhuma dos 6 

canteiros de obras visitados existia local específico para uso de vestiário. Nos 

canteiros de obras, foram improvisados locais para troca de roupas, algumas vezes 

compartilhados com o local de armazenagem de materiais. Nestes locais, itens como 

o 24.9.7.1, que trata da altura mínima de 2,50 m para vestiários, 24.4.3.d que fala da 

obrigatoriedade de possuir acentos de material lavável e impermeável, não foram 

respeitados (NR 24, 2022).   

 As figuras 5 e 6 são registros fotográficos que comprovam a maneira que os 

trabalhadores improvisaram os locais de vestiários. Destaca-se o canteiro de obras 2 

em que as peças de roupas eram penduradas em pregos e os assentos eram tijolos 

empilhados. No canteiro de obras 4, o espaço foi estruturado com peças de andaimes 

e coberto com partes restantes de um tapume. 
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Figura 5 – Vestiário improvisado no canteiro de obras 2 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

Figura 6 – Vestiário improvisado no canteiro de obras 4 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

5.1.4 Local para Refeições 
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 O item 24.5.1 da NR 24, trata da obrigatoriedade de os empregadores 

oferecerem aos trabalhadores locais em condições de higiene e conforto, para que os 

trabalhadores possam realizar refeições ou algo do tipo, durante a jornada de trabalho. 

Além disso, os locais precisam ser arejados, possuírem assentos, mesas e aparelhos 

para o aquecimento dos alimentos (NR 24, 2022). Contudo, em nenhuma das 6 obras 

visitadas foi identificado um local específico para refeições que atendesse às diretrizes 

das normas regulamentadoras. Entende-se, que esse tipo de área de convivência é 

descartado, visto que os trabalhadores da região fazem suas refeições em casa no 

horário de almoço, e, posteriormente, retornam ao trabalho para o segundo turno do 

dia. 

 Segue abaixo o registro fotográfico feito no canteiro de obras 3, que mais se 

aproximou de um local para refeições, onde tinha uma geladeira em que os 

trabalhadores resfriavam a água em garrafas e também guardavam algum tipo de 

refeição extra, como por exemplo, frutas.  

 

Figura 7 – Local para refeições improvisado no canteiro de obras 3 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

 

5.1.5 Vestimentas de Trabalho 
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 A NR 24 define vestimentas de trabalho como sendo peça ou conjuntos de 

peças de vestuário que tem como objetivo atender às necessidades dos trabalhadores 

levando em consideração o tipo de trabalho que ele está executando. Para a 

construção desse tópico foram analisados, através das listas de verificações, itens 

como 24.8.2 que trata da obrigatoriedade do empregador fornecer as vestimentas de 

trabalho, se elas são conjugadas com o uso do EPI, e se são fornecidas em 

quantidade e de acordo com o seu uso (NR 24, 2022). 

 Durante as visitas, foi constatado que apenas o canteiro de obras 6 fornecia as 

vestimentas de trabalho juntamente com os EPI’s. Nas outras obras, os trabalhadores 

usavam roupas próprias muitas vezes não adequadas para o trabalho. 

 

5.1.6 Carpintaria e Armação  

 

 Relacionado aos locais destinados a carpintaria e armação de estruturas de 

aço, as averiguações foram realizadas e embasadas na NR 18, mais precisamente no 

tópico 18.7.3. O tópico 18.7.3.1 deixa claro que as áreas de carpintaria e armação, 

precisam, de ter piso resistente e nivelado, possuir cobertura para proteção dos 

trabalhadores contra intempéries e queda de materiais, possuir iluminação protegida 

contra impactos, ter coleta de resíduos, área de movimentação de vergalhões isolada 

e dentre algumas outras exigências (NR 18, 2022).  

 Durante as visitas nos canteiros das obras, foi possível perceber que esses 

locais eram improvisados, estavam sempre no fundo do terreno da obra e não 

obedeciam grande parte dos requisitos supracitados relacionados aos locais de 

carpintaria e armação. As bancadas para dobras de aço eram construídas com sobras 

de materiais e apoiadas diretamente no solo, sendo que apenas no canteiro de obras 

6 foi feita uma espécie de base de concreto para apoiar as bancadas. A figura 8, 

registrada do canteiro de obras 5, comprova o funcionamento de uma área destinada 

à carpintaria, em desacordo com a norma, operada por trabalhadores que não 

apresentavam uso de EPI’s ou vestimentas adequadas para executar as funções. 
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Figura 8 – Local improvisado para carpintaria do canteiro de obras 5 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

  

Figura 9 – Local para carpintaria e armação do canteiro de obras 6 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

A figura 9, mostra o local para a armação de elementos estruturais de aço do 

canteiro de obras 6, que estão em desacordo com item 18.7.3.6 da NR 18, que diz 
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que as extremidades dos vergalhões que oferecem algum tipo de risco ao trabalhador 

precisam ser protegidas (NR 18, 2022). 

 

5.1.7 Escadas, Rampas e Passarelas 

 

 O presente tópico trata das escadas e rampas que foram encontradas durante 

a visita às obras. Às diretrizes sobre este tópico são contempladas na NR 18, no item 

18.8. Dentre eles, foram encontradas algumas escadas de mão que são utilizadas 

para diversas funções. A figura 10 mostra uma escada utilizada no canteiro de obras 

2 que foi fabricada pelos próprios trabalhadores no local de trabalho. Foi possível notar 

que ela não estava de acordo com alguns itens da NR 18, como por exemplo o 

18.8.6.4, que destaca que as escadas não devem possuir farpas, saliências ou 

emendas, 18.8.6.13.b, que diz sobre a obrigatoriedade de a escada ultrapassar em 

pelo menos 1 metro o piso superior, e o item 18.8.6.13.c, que fala sobre as escadas 

possuírem degraus fixados aos montantes. 

 

Figura 10 – Rampa improvisada e escada suscetível a acidentes do canteiro de obras 2 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

5.1.8 Medidas de proteção contra queda de altura 
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 Dos 6 canteiros de obras que foram analisadas para a construção da pesquisa, 

duas possuíam 2 pavimentos. A NR 35 destaca a obrigatoriedade do uso de EPI’s e 

sistemas de proteção contra queda em todas as atividades realizadas acima de 2,00 

m. Entende-se que as medidas de proteção contra queda de altura, estão 

relacionadas a qualquer operação de gere risco de queda ao trabalhador. Foi 

observado algumas atividades realizadas à determinada altura com risco de queda, 

sem o uso de guarda corpo ou outra medida protetora, o que está em desacordo com 

a NR 18 e NR 35, mais especificadamente no item 18.9.9 que determina a 

obrigatoriedade da instalação, feita por profissional capacitado, de proteção coletiva 

onde houver risco de queda de trabalhadores ou projeção de materiais. A figura 11, 

mostra um colaborador executando atividade em altura, sem nenhum tipo de proteção. 

 

Figura 11 – Atividade realizada sem proteção contra queda no canteiro de obras 6 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

O item 18.9.2 da NR 18, ressalta às diretrizes a respeito das aberturas 

provisórias em pisos que possam gerar quedas de alturas. O tópico 18.9.2.a descreve 

que essas aberturas necessitam ter fechamento provisório constituído de material 

resistente travado ou fixado na estrutura. A figura 12, mostra a execução do que, 

segundo os trabalhadores, seria a cisterna da residência da obra 5. Neste local, os 

trabalhadores transitavam carregando materiais, caminhando próximo as 
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extremidades da cisterna, e esta, por sua vez, não possuía nenhum tipo de proteção, 

fechamento provisório ou sinalização, gerando assim, constante risco aos 

empregados.  

 

Figura 12 – Cisterna aberta sem proteção contra queda no canteiro de obras 5 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

5.1.9 Máquinas, Equipamentos e Ferramentas 

 

 No que se refere às verificações acerca de máquinas, equipamentos e 

ferramentas, foi possível perceber que de todas os canteiros 6 de obras visitados, a 

betoneira e a serra mármore se fizeram comuns entre elas. A NR 18 e a NR 12, traz 

as diretrizes acerca desse tópico e alguns itens foram verificados, como por exemplo, 

o 18.10.1.2, que trata da obrigatoriedade de todos equipamentos estacionários 

estarem em ambiente coberto com iluminação adequada, o qual não foi obedecida em 

nenhuma dos 6 canteiros, e o item 12.4.1.b, que trata da possibilidade dos 

equipamentos serem acionados ou desligados em caso de emergência por outra 

pessoa além do operador. Para esse item, pode-se dar como exemplo o canteiro de 

obras 1 e 6, que utilizam betoneiras mais novas com a função do botão de 

desligamento de emergência, podendo ser acionado por outra pessoa que não seja o 

operador, como é exigido na NR. Para as outras obras, às betoneiras utilizadas eram 
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mais antigas e acionadas ou desligadas apenas com a inserção do plug à tomada. A 

figura 13 mostra o registro fotográfico da betoneira do canteiro de obras 1, que possui 

a proteção da cremalheira, motor e botão de acionar ou desligar. 

 

Figura 13 – Betoneira do canteiro de obras 1 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

5.1.10 Andaimes 

 

 Os andaimes, que são estruturas montadas com o objetivo de facilitar o acesso 

a determinadas áreas, foram comuns em todos os 6 canteiros de obras visitados, 

sendo eles predominantemente simplesmente apoiados. A montagem foi executada 

no próprio local de trabalho e, em alguns casos, de maneira improvisada. Durante as 

verificações acerca dos andaimes simplesmente apoiados, vários itens da NR 18 

foram desrespeitados, como por exemplo o 18.12.5, que trata da superfície de 

trabalho dos andaimes, que devem ser resistentes, niveladas e possuírem forração 

completa. Em todos os casos, a superfície de trabalho é feita basicamente de tábuas 

sobrepostas à estrutura do andaime. Outro item desrespeitado foi o 18.12.13.a, que 

mostra a obrigatoriedade dos andaimes serem apoiados em sapatas sobre base rígida 

e nivelada. Em alguns casos, os andaimes eram apoiados diretamente no solo ou 

sobre materiais que simulavam um nivelamento, mas sem nenhuma segurança. Na 
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figura 14, é possível ver que o canteiro de obras 1 utilizou resto de fio elétrico para 

amarrar o andaime à parede, o canteiro de obras 2 utilizou tijolos como base 

niveladora e o canteiro de obras 3 fez uso de tábuas apenas sobrepostas à estrutura 

do andaime. 

 

Figura 14 – Andaimes em desacordo com a NR dos canteiros de obras 1, 2 e 3 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

5.1.11 Equipamento de Proteção Individual 

 

 Para a verificação do uso de Equipamento de Proteção Individual, não foram 

feitos registros fotográficos, para que a imagem dos trabalhadores fosse preservada 

ao máximo. Contudo, foi constatado que dos 6 canteiros de obras visitados, apenas 

os trabalhadores do canteiro 6 faziam o uso do EPI. Como mostrado no Gráfico 1, a 

obra contava com 12 empregados e todos estavam uniformizados, usavam capacete, 

botas e alguns estavam de luvas, a depender da função que estavam realizando. Ao 

aplicar às perguntas referentes ao questionário 1 presente no apêndice A da pesquisa 

em questão, o trabalhador afirmou que a empresa fornecia os equipamentos em boas 

condições e obrigava o uso. Tomando como base a NR 6, o item 6.5.1.c diz respeito 

a obrigatoriedade de a empresa fornecer ao empregado gratuitamente o EPI, e o item 

6.5.1.e, que fala que a empresa também deve exigir que o funcionário utilize o 

equipamento 
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5.1.12 Sinalização e Segurança 

 

A sinalização nos canteiros de obras, é de total importância para se manter a 

segurança de todos envolvidos no trabalho. O tópico 18.13.1 da NR 18, diz que a 

sinalização é fundamental importância para identificar locais de apoios, indicar saídas 

de emergências, advertir quanto ao risco de choques elétricos, alertar a 

obrigatoriedade do uso de EPI, e dentre outros fatores. Ao fazer às verificações nos 6 

canteiros de obras, o autor percebeu que apenas o canteiro 6 fazia o uso de placas 

de sinalizações para indicar risco de choque elétrico e a obrigatoriedade do uso de 

EPI. Nas demais obras, não foram encontradas nenhum tipo de sinalização. A figura 

15 mostra as placas de sinalização de segurança contidas no canteiro de obras 6. 

 

Figura 15 – Sinalizações de segurança encontradas no canteiro de obras 6 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

5.1.13 Tapumes 

 

 A NR 18, ressalta no tópico 18.16.18, que é obrigatória a instalação de tapume, 

com altura de 2 m (dois metros), sempre que forem executadas atividades na indústria 

da construção. Essa medida visa impedir o acesso de pessoas estranhas aos serviços 

ou que não tem o conhecimento técnico necessário para adentrarem em uma obra. 

Durante às verificações, apenas o canteiro de obras 2 não se mostrou adepto ao uso 
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do tapume. Contudo, foi possível perceber, também, que alguns tapumes foram feitos 

com sobras de materiais e não obedeciam a altura mínima de 2 m (dois metros), 

exigido pela norma. A figura 16 mostra o registro fotográfico do tapume do canteiro de 

obras 3 em desrespeito com a norma e o tapume do canteiro de obras 6, que está de 

acordo com a norma.  

 

Figura 16 – Tapumes dos canteiros de obras 3 e 6   

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

5.1.14 Armazenagem e Estocagem de Materiais 

 

 Nas avaliações para a realização da pesquisa do presente tópico, foi possível 

constatar que a armazenagem de materiais utilizados nas obras é organizada de 

forma comum entre elas. Alguns materiais como sacos de cimento, argamassa, caixas 

de cerâmica ou ferramentas, são armazenados em uma espécie de almoxarifado de 

alvenaria, que é construído pelos próprios trabalhadores no canteiro da obra. É 

utilizado paletes de madeira no chão para que os materiais não fiquem em contato 

direto com o solo. 

 A NR 18 no tópico 18.16.4 ressalta que os materiais devem ser armazenados 

de modo a não ocasionar acidentes ou obstruir o trânsito de pessoas, contudo, esse 

tópico não foi respeitado em nenhum dos 6 canteiros de obras, já que foi possível ver 

materiais como brita, areia e tijolos espalhados pelo canteiro de forma desordenada e 

em contato direto com o solo. A figura 17 mostra os almoxarifados construídos nas 
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obras para a armazenagem de materiais, e A figura 18 comprova a desordem na 

estocagem de outros tipos de materiais, contrariando as diretrizes da norma. 

 

Figura 17 – Almoxarifados para armazenagem de materiais dos canteiros de obras 5 e 6 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

Figura 18 – Materiais armazenados desordenadamente nos canteiros de obras 1,2 e 4 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 
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5.1.15 Ordem e Limpeza  

 

A NR 18, dispõe no tópico 18.5 as diretrizes acerca das condições de ordem e 

limpeza que os canteiros de obras da indústria da construção precisam respeitar. O 

item 18.5.1 diz que as áreas de vivências nos canteiros, devem ser projetadas de 

forma que ofereça ao trabalhador as condições mínimas de segurança, saúde e 

higiene, e também, devem ser mantidas em perfeito estado de limpeza. Durante as 

verificações realizadas in loco para a construção dessa parte da pesquisa, foi possível 

perceber que a organização e limpeza não é prioridade em grande parte dos canteiros. 

A figura 19 mostra os registros fotográficos que comprovam o acúmulo de lixos, 

entulhos, embalagens de materiais já utilizados, que, muitas vezes, obstruíam a 

passagem dos próprios trabalhadores e, em outros casos, eram utilizados terrenos 

vizinhos, que ainda não estavam em execução de obra, para o descarte. 

 

Figura 19 – Lixos e entulhos acumulados nos canteiros de obras 1, 2, 3 e 4 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

  
5.1.16 Fornecimento de água potável 
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 O item 18.5.6 da NR 18, ressalta que é obrigatório o fornecimento de água 

potável, filtrada e fresca para os trabalhadores nos canteiros de obras. Esse 

fornecimento deve ser por meio de bebedouro ou outro tipo de dispositivo que atenda 

a proporção de 1 para 25 trabalhadores. Contudo, mesmo encontrando 12 

trabalhadores em uma única obra, sendo essa a que mais possuía empregados, não 

foram registrados bebedouros ou dispositivos que tivessem a mesma função para o 

fornecimento de água. O canteiro de obras 2 possuía um bebedouro, contudo já não 

era utilizado a bastante tempo e não apresentava condições mínimas de higiene. 

Através de alguns questionamentos, foi possível entender que cada trabalhador trazia 

sua própria reserva de água em garradas térmicas ou garrafas PET para consumi-la 

durante a jornada de trabalho diária.  

 

Figura 20 – Bebedouro em desuso no canteiro de obras 2 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

5.2 Porcentagens das Listas de Verificações 

 

 As listas de verificações contemplam todos os tópicos supracitados, que vão 

do 5.1.1 até o 5.1.16. No total, foram respondidas 118 verificações em cada um dos 6 

canteiros de obras. A tabela 1 foi extraída da lista de verificações aplicada no canteiro 

de obras 6 e apresenta os dados recolhidos do tópico referente às instalações 
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sanitárias. Esse anexo favorece o entendimento do leitor e exemplifica como foi 

realizada a coleta de dados para que, posteriormente, fosse possível realizar a análise 

quantitativa. 

 

Tabela 1 – Lista de verificações das Instalações Sanitárias aplicadas no canteiro de obras 6 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

Para facilitar o entendimento e a quantificação desses dados, se fez necessária 

a construção do gráfico 2 e do gráfico 3. O gráfico 2 mostra as porcentagens sendo 

individualizadas em cada categoria analisada, levando em consideração os dados 

recolhidos de todos os 6 canteiros de obras. Em sequência, o gráfico 3 apresenta a 

porcentagem de conformidade às NR’s de cada obra em si. 

As respostas das listas de verificações se dividem em “Sim”, “Não” e “Não 

Aplicável”. Logo, para se obter a porcentagem que está em acordo com às normas 

utilizadas, foi dividido o número de respostas “Sim”, pelo total de verificações, 

posteriormente multiplicado por 100 (cem).  

O gráfico 2, mostra as porcentagens individualizadas considerando cada 

categoria que foi analisada. 
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Gráfico 2 – Porcentagens individualizadas em cada categoria 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

O gráfico 2 foi construído com os itens organizados em ordem decrescente da 

categoria verificada que mais se adequou às NR’s para a que menos se adequou. 

Como é possível perceber, as três primeiras categorias que mais se adequaram às 

NR’s foram as Máquinas, equipamentos e ferramentas com aproximadamente 70%, 

carpintaria e armação com 57,1% e as instalações elétricas com 55,6%. Em 

contrapartida, os itens que tiveram as menores taxas de adequação foram Vestiário 

com 1,9%, Medidas de proteção contra queda de altura com 4,2% e as Instalações 

sanitárias com 15%. Destaca-se a categoria de Fornecimento de água nos canteiros 

de obras, que obteve uma taxa de 0,0% de adequação.  

 O gráfico 2 é de grande importância para a discussão, visto que, nele, é 

possível verificar, em contextos gerais, quais são as maiores deficiências que às obras 

em desenvolvimento no local de estudo apresentam, relacionadas ao cumprimento 

das normas regulamentadoras. O uso dessas informações pode ser de grande valia 

para uma iniciativa em prol da regularização dos canteiros de obras, tomando como 

referência as medidas de saúde segurança do trabalho, presentes nas NR’s.  

 O gráfico 3, mostra a porcentagem de cada obra que está em acordo com as 

NR’s. 
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Gráfico 3 – Porcentagem de cada obra em conformidade às NR’s 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

Como é possível perceber no gráfico 3, o canteiro de obras 6 obteve uma 

porcentagem de aproximadamente 62% de itens verificados que estão em acordo com 

às NR’s tomadas como base. Em contrapartida, o canteiro de obras 5 apresentou 

apenas 24,58% de itens verificados que estão em acordo com as normas. 

Visualizando em contextos gerais, todas as obras apresentaram baixos itens de 

conformidade com às NR’s, sendo que apenas duas conseguiram ultrapassar os 50%. 

Com esses dados é possível entender que os conhecimentos a respeito das 

condições de saúde e segurança do trabalho nos canteiros de obras da área estudada 

em questão, não são aplicados ou respeitados. Se faz necessária a introdução de 

políticas de fiscalização, tão como a de expansão de conhecimentos para os 

trabalhadores, objetivando que a saúde e segurança do trabalho nos canteiros de 

obras dessa região, sejam levados em conta com a devida importância.  

 

5.3 Porcentagens do Questionário  

 

 Como já foi citado no tópico 4, referente à metodologia utilizada para a 

construção da pesquisa em questão, juntamente com às listas de verificações, foi 

aplicado a um trabalhador de cada obra visitada o questionário que está presente no 

apêndice A da pesquisa. O questionário foi formatizado pelo autor, com perguntas 

básicas acerca dos conceitos de saúde e segurança do trabalho tomando 
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embasamento nas NR’s. O objetivo principal dessa parte do estudo, foi traçar o perfil 

do trabalhador que está empregado na região em questão, afim de entender como 

eles se comportam em determinadas situações e os seus conhecimentos a respeito 

do tema. Segue abaixo os anexos dos gráficos que representam a coleta de dados 

em porcentagens, facilitando o entendimento, sendo estes divididos por cada 

questionamento. 

 

Gráfico 4 – Sofrimento ou percepção de acidente de trabalho  

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

Como é possível identificar no gráfico 4, as respostas referentes ao 

questionamento relacionado as ocorrências de acidentes de trabalho, sendo elas 

sofridas ou presenciadas, foram bem balanceadas. Metade dos trabalhadores 

entrevistados afirmaram ter sofrido ou presenciado algum tipo de acidente de trabalho, 

enquanto os outros 50% se mostraram contrários a essa resposta. 

O gráfico 5, apresenta as porcentagens que mostram a adesão dos 

trabalhadores no que se refere ao registro do CAT. Como é possível perceber, mais 

de 80% dos entrevistados revelaram que não fizeram o registro do acidente através 

da Comunicação de Acidentes de Trabalho, nas determinadas ocorrências. Esse 

dado, pode ser comparado diretamente com o número de 6,2 milhões de registros de 

acidentes feitos através do CAT, entre os anos de 2012 e 2022, citados no tópico 3.3 

da presente pesquisa, passando a ideia de que essa quantidade de registros poderia 

ser maior. 
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Gráfico 5 – Registro de acidentes através do CAT 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

O gráfico 6, diz respeito as porcentagens dos trabalhadores entrevistados que 

já participaram de algum curso preparatório sobre condições de saúde e segurança 

do trabalho. Como é possível visualizar, aproximadamente 67% dos trabalhadores 

afirmaram que já participaram de cursos com essa temática.  

 

Gráfico 6 – Participação dos trabalhadores em cursos de capacitação 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

 A respeito da quarta pergunta presente no questionário, as respostas dos 

trabalhadores se apresentaram equilibradas. Quando questionados a respeito da 

frequência e uso dos EPI’s, 50% dos entrevistados afirmaram usar regularmente o 

EPI. Contudo, nos momentos das verificações anteriormente realizadas pelo autor, foi 
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possível comprovar que essa porcentagem deveria, facilmente, ser menor, visto que, 

como citado no tópico 5.1.11, apenas os trabalhadores do canteiro de obras 6 estavam 

fazendo o uso correto dos EPI’s no momento das visitas. O gráfico 7 mostra as 

referidas porcentagens. 

Gráfico 7 – Utilização regular de EPI’s  

 

Fonte: Autoria própria (2023) 
 

O gráfico 8 foi construído para mostrar as opiniões dos trabalhadores a respeito 

do rendimento que eles têm no momento de execução do trabalho utilizando os EPI’s. 

Com isso, foi obtida a porcentagem de aproximadamente 67% de trabalhadores que 

não acham que os EPI’s atrapalham, contra 34% que afirmaram se sentirem “presos” 

ou menos ágeis, quando utilizam os equipamentos.   

 

Gráfico 8 – Opinião dos trabalhadores acerca do rendimento do trabalho com a utilização dos EPI’s 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 
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A pergunta de número 6, refere-se as empresas contratantes e se elas 

fornecem os EPI’s gratuitamente para os trabalhadores. O gráfico 9 mostra que 

aproximadamente 67% dos trabalhadores afirmaram que as empresas fornecem os 

equipamentos para as jornadas de trabalho. 

 

Gráfico 9 – Fornecimento dos EPI’s por parte da empresa contratante 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

O gráfico 10 diz respeito ao conhecimento dos trabalhadores acerca da NR 18, 

que é base para a construção do presente trabalho. Como é possível visualizar, as 

respostas se mostraram equilibradas, sendo 50% para “Sim” e 50% para “Não”. 

 

Gráfico 10 – Conhecimento dos trabalhadores acerca da NR 18 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 
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Por mais que as respostas de alguns dados recolhidos serem consideradas 

negativas perante às expectativas como, por exemplo, a porcentagem referente ao 

uso de EPI’s, ou se o seu uso atrapalha o rendimento da execução do trabalho, 100% 

dos trabalhadores entrevistados afirmaram que as medidas de segurança são 

importantes em canteiros de obras. Isso é possível visualizar no gráfico 11.  

 

Gráfico 11 – Opinião dos trabalhadores acerca da importância das medidas de segurança do trabalho 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

O gráfico 12, mostra uma porcentagem de aproximadamente 34% de 

trabalhadores que afirmaram que suas obras não eram fiscalizadas, contra 67% que 

eram fiscalizadas pelo engenheiro responsável com frequência. Contudo, no momento 

das verificações, foi possível notar que apenas o canteiro de obras 6 estava com o 

engenheiro responsável presente. Entende-se que há uma resistência com a 

comprovação dos fatos, que pode ser desencadeada pelo medo de algum tipo de 

fiscalização de caráter judicial. Por mais que o autor da pesquisa tenha deixado claro 

que às verificações eram de caráter informativo e sem a intenção de identificar os 

trabalhadores, algumas respostas não condiziam com o que se via, como foi o caso, 

também, da pergunta 4 do presente questionário, exemplificada no gráfico 7. Não há 

dúvidas que a presença do engenheiro responsável contribuiria exponencialmente 

para melhores resultados.   
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Gráfico 12 – Fiscalização do engenheiro responsável nos canteiros de obras 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

Por fim, a última pergunta realizada do questionário aos trabalhadores está 

relacionada a fiscalização do Ministério Público do Trabalho em cada obra visitada. 

Foram obtidas as porcentagens, que são de aproximadamente 67% para obras que 

receberam a fiscalização, contra 34% que não receberam. 
 

Gráfico 13 – Fiscalização do Ministério do Trabalho nos canteiros de obras 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A utilização das listas de verificações, assim como o questionário aplicado aos 

trabalhadores, foi de fundamental importância para a obtenção dos dados que 

tornaram possível a construção da pesquisa. Com a análise e estudo dos gráficos, é 

notável que existem diversos elementos que não se adequam as normas 

regulamentadoras, causando riscos de acidentes às pessoas que estão envolvidas 

diretamente com os canteiros estudados. 

 O gráfico 3, que mostra a adequação das obras às NR’s, apresenta 

porcentagens relativamente baixas, como foi falado anteriormente, apenas 2 das 6 

obras estudadas apresentaram, pelo menos, 50% de itens que foram verificados e 

estavam em respeito às diretrizes das Normas Regulamentadoras. Esses dados dão 

a percepção ao autor e aos leitores da pesquisa que seguir e respeitar os conceitos 

de saúde, higiene e segurança do trabalho, embasados nas NR’s, para as obras que 

estão sendo executadas na área delimitada não é prioridade, mas sim, uma 

ocasionalidade. Esse tipo de situação não é saudável para o ambiente de trabalho, 

tendo em vista a importância dos cuidados com a saúde e a vida das pessoas 

envolvidas. 

 Pode-se destacar inúmeros itens que são de extrema importância para a 

segurança de todos e que foram negligenciados pelas obras como, por exemplo, as 

instalações sanitárias, instalações elétricas e provisórias, que, durante as visitas, 

sempre passaram a impressão ao autor de que foram executadas de maneira 

improvisada. As aplicações dos tapumes só obtiveram resultados positivos na obra 6 

e, por mais que representem grande parte da importância da segurança dos canteiros 

em contextos gerais, não receberam a devida importância nas demais obras. Pode-

se destacar também os baixíssimos cuidados com a montagem dos andaimes, as 

atividades em altura, uso de EPI’s e sinalizações. Todos esses itens obtiveram 

resultados insatisfatórios. 

 No que se refere aos resultados que foram recolhidos através da aplicação do 

questionário individual, foi possível notar no gráfico 11 que 100% dos trabalhadores 

acreditam que as medidas de segurança nos canteiros de obras são de total 

importância. Contudo, entende-se que essas respostas se contradizem com a 

atividade na prática, visto que, como foi mostrado e explicado no gráfico 7, por mais 



64 

 

 

que 50% dos entrevistados afirmaram usar o EPI regularmente, apenas os 

trabalhadores da obra 6 estavam de fazendo a utilização do equipamento. 

 A presente pesquisa é de grande importância para o embasamento teórico do 

tema e para a sua propagação pela região. Empresas com o objetivo de reverter o 

atual quadro de adequação das obras perante as NR’s podem fazer uso do trabalho 

para identificar os pontos críticos e, com isso, buscar as devidas melhorias.  

Por fim, entende-se que os objetivos do trabalho foram alcançados, pois de fato 

foi possível entender como a indústria da construção civil se comporta na região de 

estudo, perante os conceitos de saúde e segurança do trabalho que foram 

apresentados nos objetivos gerais e específicos do presente trabalho. Também, foi 

possível traçar o perfil do trabalhador empregado nessa região, mostrando os seus 

conhecimentos a respeito do tema.  
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Apêndice A - Questionário 

 

 Pergunta S N NA 

1 Você já sofreu ou presenciou algum tipo de acidente de trabalho?    

2 

Nas ocorrências de acidentes, foi realizado o registro através da 

Comunicação de Acidente de Trabalho (CAT)? 

   

3 

Você já participou de algum curso sobre condições de saúde e 

segurança do trabalho? 

   

4 Você usa EPI’s regularmente?    

5 

Na sua opinião, o uso de EPI’s atrapalha o seu desenvolvimento e 

rendimento no trabalho? 

   

6 A empresa que te contratou fornece os EPI’s?    

7 Você tem conhecimento da Norma Regulamentadora nº 18?    

8 

Na sua opinião, as medidas se segurança são importantes em 

canteiros de obras? 

   

9 

O engenheiro responsável pela obra, fiscaliza com frequência as 

atividades executadas? 

   

10 Esta obra foi fiscalizada pelo Ministério do Trabalho?    

 

Para o questionário, às respostas são divididas em Sim, Não, e Não Aplicável.  

 

Legenda: 

S= SIM 

N= NÃO 

NA= NÃO APLICÁVEL 
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Apêndice B - Lista de Verificações  
Instalações Sanitárias 

18.5.2 As instalações da área de vivência devem atender, no que for cabível ao que 

for disposto na NR-24 (Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho). 

 

 Verificação S N NA 

1 Há lavatório na obra na proporção e 1/20 trabalhadores? (18.5.3)    

2 

Há bacia sanitária sifonada na obra na proporção de 1/20 

trabalhadores? (18.5.3) 

   

3 Há mictório na obra na proporção de 1/20 trabalhadores? (18.5.3)    

4 Há chuveiro na obra na proporção de 1/10 trabalhadores? (18.5.3)    

5 

As instalações sanitárias estão mantidas em condições de 

conservação, limpeza e higiene? (24.2.3.a) 

   

6 

As instalações possuem piso e parede revestidos por material 

impermeável e lavável? (24.2.3.b) 

   

7 As peças sanitárias estão íntegras? (24.2.3.c)    

8 

As instalações possuem recipientes para descarte de papéis usados? 

(24.2.3.d) 

   

9 As instalações têm pé direito de no mínimo 2,50m? (24.9.7.1)    

10 

As instalações elétricas possuem proteção adequada evitando o risco 

de choques elétricos? (24.9.7.2) 

   

 

Instalações Elétricas 

18.6.1 A execução das instalações elétricas temporárias e definitivas deve atender 

ao disposto na NR-10 (Segurança em instalações e Serviços em Eletricidade). 

 

 Verificação S N NA 

1 

As instalações elétricas temporárias foram executadas e mantidas de 

acordo com o projeto elétrica elaborado por profissional qualificado? 

(18.6.2) 

   

2 

É proibida a existência de partes vivas expostas e acessíveis pelos 

trabalhadores não autorizados em instalações elétricas? (18.6.4) 

   

3 

Os condutores elétricos obstruem a passagem de pessoas e 

materiais? (18.6.5.a) 
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4 

Os condutores estão protegidos contra impactos mecânicos, umidade 

e agentes capazes de danificar a isolação? (18.6.5.b) 

   

5 

Os condutores possuem isolação dupla ou reforçada quando 

destinadas à alimentação de máquinas e equipamentos elétricos? 

(18.6.5.d) 

   

6 

As conexões e emendas dos condutores elétricos devem possuir 

resistência mecânica, condutividade e isolação compatíveis com a 

utilização (18.6.6) 

   

7 

As instalações elétricas possuem aterramento elétrico de proteção e 

são submetidas e inspeções periódicas? (18.6.7) 

   

8 

É obrigatória a utilização do dispositivo Diferencial Residual (DR), 

como medida de segurança nas instalações elétricas? (18.6.9) 

   

9 

As máquinas e equipamentos móveis e ferramentas elétricas são 

conectadas à rede de alimentação elétrica, por intermédio de 

conjunto plugue e tomada? (18.6.14) 

   

 

Vestiário 

18.5.2 As instalações das áreas de vivência devem atender, no que for cabível, ao 

disposto na NR-24 (Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho). 

 

 Verificação S N NA 

1 Há local designado para vestiário?    

2 

São mantidos em condições de conservação, limpeza e higiene? 

(24.2.3.a) 

   

3 

O piso e paredes são revestidos de material impermeável e lavável? 

(24.4.3.b) 

   

4 

São ventilados para o exterior ou com sistema de exaustão forçada? 

(24.4.3.c) 

   

5 

Possui acentos de material lavável e impermeável levando em 

consideração o número de trabalhadores? (24.4.3.d) 

   

6 

Possui armários individuais simples ou duplos com sistema de 

travamento? (24.4.3.e) 

   

7 Os vestiários têm pé direito mínimo de 2,50m? (24.9.7.1)    
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8 

Os vestiários são projetados de acordo com o número de 

trabalhadores (até 750), conforme o cálculo 1,5 – (nº de 

trabalhadores/1000)? (24.4.2) 

   

9 

A atividade exige a utilização de vestimentas de trabalho ou que seja 

imposto o uso de uniforme cuja troca deva ser feita no próprio local 

de trabalho? (24.4.1.a) 

   

 

Local para Refeições 

18.5.2 As instalações das áreas de vivência devem atender, no que for cabível, ao 

disposto na NR-24 (Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho) 

O item 24.5.3 da NR-24 não será levado em conta na verificação, tendo em vista que 

no local de estudo não existem obras com mais de 30 funcionários. 

 

 Verificação S N NA 

1 

Os empregadores oferecem aos trabalhadores locais em condições 

de conforto e higiene para a tomada de refeições nos intervalos 

durante a jornada de trabalho? (24.5.1) 

   

2 

Os locais são arejados e apresentam boas condições de 

conservação, limpeza e higiene? (24.5.2.b) 

   

3 

Os locas possuem assentos e mesas, balcões ou similares 

suficientes para todos os usuários atendidos? (24.5.2.c) 

   

4 

A empresa garante nas proximidades do local para refeições meios 

para conservação e aquecimento dos alimentos? (24.5.2.1.a) 

   

5 

A empresa garante local e material para lavagem de utensílios 

usados na refeição? (24.5.2.1.b) 

   

6 A empresa garante água potável? (24.5.2.1.c)    

 

Vestimentas de Trabalho 

Item 24.8.1 - Vestimenta de trabalho é toda peça ou conjunto de peças de vestuário, 

destinada a atender exigências de determinadas atividades ou condições de trabalho 

que impliquem contato com sujidade, agentes químicos, físicos ou biológicos ou para 

permitir que o trabalhador seja mais bem visualizado, não considerada como uniforme 

ou EPI. 

 

 Verificação S N NA 



74 

 

 

1 

O empregador fornece gratuitamente as vestimentas de trabalho? 

(24.8.2) 

   

2 É utilizado a vestimenta de trabalho conjugada com o EPI? (24.8.3)    

3 

O empregador fornece peças que são confeccionadas com material e 

tamanho adequado, visando o conforto e a segurança necessária à 

atividade desenvolvida pelo trabalhador (24.8.4.a) 

   

4 As peças são substituídas conforme sua vida útil? (24.8.4.b)     

5 

As peças são fornecidas em quantidade adequada ao uso, levando 

em consideração a necessidade de troca da vestimenta? (24.8.4.c) 

   

6 

O empregador se responsabiliza pela higienização com periodicidade 

necessária nos casos em que a lavagem ofereça riscos de 

contaminação? (24.8.4.d) 

   

7 

As peças e vestimentas de trabalho, quando usadas na cabeça ou 

face, restringem o campo de visão do trabalhador? (24.8.5) 

   

 

Carpintaria e Armação 

Item 18.7.3 NR-18. 

 

 Verificação S N NA 

1 

As áreas de trabalho dos serviços de carpintaria e onde são 

realizadas as atividades de corte, dobragem e armação dos 

vergalhões e aço, devem (18.7.3.1):  

   

a Ter piso resistente nivelado e antiderrapante;    

b 

Possuir cobertura capaz de proteger os trabalhadores contra 

intempéries e quedas de materiais; 

   

c 

Possuir lâmpadas para iluminação protegidas contra impactos 

provenientes da projeção de partículas; 

   

d Ter coletados e removidos, diariamente, os resíduos de atividades.    

2 

A área de movimentação de vergalhões de aço é isolada para evitar a 

circulação de pessoas não envolvidas nas atividades? (18.7.3.2) 

   

3 

As armações de pilares, vigas e outras estruturas são apoiadas e 

escoradas para evitar o tombamento e desmoronamento? (18.7.3.4) 

   

4 

É obrigatória a colocação de pranchas de material resistente 

firmemente apoiados sobre as armações, para a circulação dos 

trabalhadores (18.7.3.5) 
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5 

As extremidades de vergalhões que oferecem risco para os 

trabalhadores são protegidas? (18.7.3.6) 

   

 

Escadas, Rampas e Passarelas  
Item 18.8 da NR-18. 

 

 Verificação S N NA 

1 

Há escadas ou rampas na transposição de pisos com diferença de 

nível superior a 0,40m como meio de circulação de trabalhadores? 

(18.8.1) 

   

2 

É obrigatória a instalação de passarelas quando for necessário o 

trânsito de pessoas sobre vãos com risco de queda de altura? 

(18.8.3) 

   

3 

As escadas, rampas e passarelas são construídas em função da 

carga que serão submetidas? (18.8.4) 

   

4 

As escadas de madeira apresentam farpas, saliências ou emendas? 

(18.8.6.4) 

   

5 

A seleção do tipo de escada portátil como meio de acesso e local de 

trabalho, considera sua característica a segurança na realização do 

trabalho? (18.8.6.5) 

   

6 A escada portátil deve ser selecionada (18.8.6.6):     

a 

De acordo com a carga projetada, de forma a resistir ao peso 

aplicado durante o acesso ou execução da tarefa; 

   

b 

Considerando os esforços quando da utilização de sistemas de 

proteção contra quedas; 

   

c Considerando as situações de resgate.    

7 As escadas de mão devem (18.8.6.13):    

a Possuir, no máximo, 7 metros de extensão;    

b Ultrapassar em pelo menos 1 metro o piso superior;    

c 

Possuir degraus fixados aos montantes por meios que garantam sua 

rigidez. 

   

8 É proibido o uso de escada de mão com montante único? (18.8.6.14)    

9 

A escada de mão tem o uso restrito para serviços de pequeno porte e 

acessos temporários? (18.8.6.15) 

   

10 As rampas e passarelas devem (18.8.7.1):    
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a 

Ser dimensionadas em função do seu comprimento e das cargas que 

estarão submetidas; 

   

b Possuir sistema de proteção contra quedas em todo o perímetro;    

c Ter largura mínima de 0,80 metros;    

d Ter piso com formação completa e antiderrapante;     

e Ser firmemente fixadas nas duas extremidades.    

 

Medidas de prevenção contra queda de altura 

Item 18.9 da NR-18 

 

 Verificação S N NA 

1 

É obrigatória a instalação de proteção coletiva onde houver risco de 

queda de trabalhadores ou projeção de materiais, desenvolvida por 

profissional capacitado? (18.8.9) 

   

2 As aberturas nos pisos devem (18.9.2):    

a 

Ter fechamento provisório constituído de material resistente travado 

ou fixado na estrutura; 

   

b Ser dotado de sistema de proteção contra quedas;    

3 

A proteção, quando constituída de anteparos rígidos em sistemas de 

guarda corpo e rodapé, deve atender aos seguintes requisitos 

(18.9.4.2):  

   

a 

Travessão superior a 1,2m de altura e resistência a carga horizontal 

de 90kgf/m, sendo que a deflexão máxima não deve ser superior a 

0,076m 

   

b 

Travessão intermediário a 0,7m de altura e resistência a carga 

horizontal de 66kgf/m 

   

c 

Rodapé com altura mínima de 0,15m, rente à superfície e resistente à 

carga horizonta de 22kgf/m. 

   

d 

Ter vãos entre travessas preenchidos com tela ou outro dispositivo 

que garante o fechamento seguro da abertura. 
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Máquinas, equipamentos, ferramentas  
Item 18.10 da NR-18 

18.10.1.1 As máquinas e os equipamentos devem atender ao disposto na NR-12 

(Segurança no Trabalho em Máquinas e Equipamentos). 

 

 Verificação S N NA 

1 

As máquinas e equipamentos estacionários estão localizados em 

ambiente coberto e com iluminação adequada às atividades? 

(18.10.1.2) 

   

2 

Nas obras com altura igual a 10m, é obrigatória a instalação de 

máquina ou equipamento de transporte vertical motorizado de 

materiais? (18.10.1.4) 

   

3 

Os dispositivos de partida, acionamento e parada das máquinas 

devem ser projetados, selecionados e instalados, de modo que 

(12.4.1): 

   

a Não se localizem em suas zonas perigosas;    

b 

Possam ser acionados ou desligados em caso de emergência por 

outra pessoa que não seja o operador; 

   

c 

Impeçam acionamento ou desligamento involuntário pelo operador ou 

por qualquer outra forma acidental; 

   

d Não acarretem riscos adicionais;    

e Dificulte-se a burla;    

4 

As máquinas e equipamentos, possuem sistema que possibilita o 

bloqueio de seus dispositivos de acionamento, caso sejam acionadas 

por pessoas não autorizadas? (12.4.9) 

   

5 

O empregador fornece gratuitamente aos trabalhadores as 

ferramentas manuais necessárias para o desenvolvimento das 

atividades? (18.10.2.17) 

   

6 

As ferramentas manuais são deixadas sobre passagens, escadas, 

andaimes e outras superfícies de trabalho ou circulação? (18.10.2.18) 

   

7 

As ferramentas manuais utilizadas nas instalações elétricas são 

totalmente isoladas de acordo com a tensão envolvida, ficando 

exposta apenas a parte que fará contato com a instalação? 

(18.10.2.19) 
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Andaimes  
Item 18.12 da NR-18. 

O item 18.12.1 da NR-18 não será usado na verificação, pois através das visitas in-

loco, foi constatado que nos canteiros de obras visitados são utilizados apenas 

andaimes simplesmente apoiados. 

 

 Verificação S N NA 

1 

No caso de andaime simplesmente apoiado construído em torre 

única com altura inferior a 4 (quatro) vezes a menor dimensão da 

base de apoio, fica dispensado o projeto de montagem, devendo, 

nesse caso, ser montado de acordo com o manual de instrução. 

(18.12.2.1) 

   

2 

Quando da utilização do andaime simplesmente apoiado com a 

interligação de pisos de trabalho, independentemente da altura, deve 

ser elaborado projeto de montagem por profissional legalmente 

habilitado. (18.12.2.2)  

   

3 

As torres de andaimes quando não estaiadas ou fixadas à estrutura, 

excedem 4 vezes a menor dimensão do apoio? (18.12.3) 

   

4 

A superfície de trabalho do andaime é resistente, tem forração 

completa, antiderrapagem, nivelada e possui travamento que não 

permita o deslocamento ou desencaixe? (18.12.5)    

   

5 O andaime simplesmente apoiado deve (18.12.13):    

a 

Ser apoiado em sapatas sobre base rígida e nivelada capazes de 

resistir aos esforços solicitantes e às cargas transmitidas, com 

ajustes que permitam o nivelamento; 

   

b 

Ser fixado, quando necessário, à estrutura da construção ou 

edificação, por meio de amarração, de modo a resistir aos esforços a 

que estará sujeito. 

   

6 

O acesso ao andaime simplesmente apoiado, cujo o piso de trabalho 

esteja situado a mais de 1m de altura, deve ser feito por meio de 

escadas, observando-se ao menos uma das seguintes alternativas 

(18.12.14): 

   

a 

Utilizar escada de mão, incorporada ou acoplada aos painéis, com 

largura mínima de 0,4m e distância uniforme entre os degraus 

compreendida entre 0,25m e 0,3m; 
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b 

Utilizar escada para uso coletivo, incorporada interna ou 

externamente ao andaime, com largura mínima de 0,60m, corrimão e 

degraus antiderrapantes. 

   

7 

É proibido o deslocamento das estruturas do andaime com 

trabalhadores sobre os mesmos? (18.12.17) 

   

 

 

Equipamento de proteção individual 
Para a construção da lista de verificações relacionadas ao uso de EPI’s, foi utilizada 

a NR-6 (Equipamentos de proteção individual). 

 

 Verificação S N NA 

1 Os EPI’s estão sendo utilizados corretamente pelos trabalhadores?    

2 

A organização fornece ao empregado, gratuitamente, EPI adequado 

ao risco, em perfeito estado de conservação e funcionamento? 

(6.5.1.c) 

   

3 A organização exige o uso do EPI? (6.5.1.e)    

4 O trabalhador usa o EPI fornecido pela organização? (6.6.1.a)    

 

Sinalização de segurança 

Item 18.13 da NR-18 

 

 Verificação S N NA 

1 O canteiro de obras deve ser sinalizado com o objetivo de (18.13.1):    

a Identificar os locais de apoio;    

b Indicar as saídas de emergência;    

c 

Advertir quanto aos riscos existentes, tais como queda de materiais e 

pessoas e o choque elétrico; 

   

d  Alertar quanto à obrigatoriedade do uso de EPI;    

e 

Identificar o isolamento das áreas de movimentação e transporte de 

materiais; 

   

f Identificar acessos e circulação de veículos e equipamentos;    

g 

Identificar locais com substancias toxicas, corrosivas, inflamáveis, 

explosivas e radioativas. 
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Tapumes 

 

 Verificação S N NA 

1 

É obrigatória a colocação de tapume, com altura de 2m (dois metros), 

sempre que se executarem atividades da indústria da construção, de 

forma a impedir o acesso de pessoas estranhas aos serviços 

(18.16.18). 

   

 

Armazenagem e estocagem de material 
Verificações realizadas acerca de estocagem de materiais. 

 

 Verificação S N NA 

1 

Os materiais são armazenados e estocados de modo a não 

ocasionar acidentes, prejudicando o trânsito de pessoas, a circulação 

de materiais, o acesso a equipamentos de combate a incêndio e a 

não obstruir portas ou saídas de emergência? (18.16.4) 

   

2 Os materiais estão estocados de forma estável?    

3 Os materiais estão sobre piso nivelado, seco e estável?    

 

Ordem e limpeza 

Item 18.5 da NR-18.  

Verificações realizadas acerca de ordem e limpeza em áreas de vivência. 

 

 Verificação S N NA 

1 

As áreas de vivência devem ser projetadas de forma a oferecer, aos 

trabalhadores, condições mínimas de segurança, de conforto, e de 

privacidade e devem ser mantidas em perfeito estado de 

conservação, higiene e limpeza, contemplando as seguintes 

instalações (15.5.1): 

   

a Instalação sanitária;    

b Vestiário;    

c Local para refeição;    

d Alojamento, quando houver trabalhador alojado.    
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Fornecimento de água potável 
Item 18.5.6 da NR-18. 

 

 Verificação S N NA 

1 

É obrigatório o fornecimento de água potável, filtrada e fresca para os 

trabalhadores no canteiro de obras, nas frentes de trabalho e nos 

alojamentos, por meio de bebedouro ou outro dispositivo equivalente, 

na proporção de 1 unidade para cada grupo de 25 trabalhadores ou 

fração, sendo vedado o uso de copos coletivos. (18.5.6) 

   

2 

O fornecimento de água deve ser garantido de forma que, do posto 

de trabalho ao bebedouro ou ao dispositivo equivalente, não haja 

deslocamento superior a 100m no plano horizonta e 15m no plano 

vertical. (18.5.6.1) 

   

3 

Na impossibilidade de instalação de bebedouro ou de dispositivo 

equivalente dentro dos limites referidos no subitem anterior, as 

empresas devem garantir, nos postos de trabalho, suprimento de 

água potável, filtrada e fresca fornecida em recipientes portáteis 

herméticos. (18.5.6.2) 

   

 

 

Para as listas de verificações, às respostas são divididas em Sim, Não, e Não 

Aplicável.  

 

Legenda: 

S= SIM 

N= NÃO 

NA= NÃO APLICÁVEL 
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